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RECOMPOSICAO DE MATAS CILIARES*

Giselda' DURIGAN**
José Carlos Bolliger NOGUElRA**

RESlM>

Este trabalho foi elaborado'com base nos resultados de pesquisa e
informações técnicas obtidas até o momento sobre matas ciliares no Estado
de São Paulo. Traz orientações básicas sobre elaboração de projetos, esco-
lha de espécies e técnicas de plantio que possam auxiliar a técnicos e
agricultores que se disponham a executar a recomposição das matas cilia-
res.
Palavras-chave: mata ciliar, essências nativas, reflorestamento.

ABSTRACT

This papel' was elaborated based upon research results and
tecbnical informations obtained up to this time about riparian forest in
São Paulo State. It brí.ngabás í c orientation about planification-.·cho íce
of species and planting technics that can help engineers and farmers to
execute the recomposition of riparian forests~
Key words: riparian forest, native species, reforestation.

1 INTRODU~

Muito se tem discutido sobre a
matas ciliares que outrora protegiam
evitando o assoreamento, regularizando
abrigo e alimentação para a fauna.

necessidade de recompoSlçao das
as margens dos corpos d~água,

a vazão dos 'rios e fornecendo

No entanto, apesar da conscientização de proprietários e
governantes, os trabalhos de recompoSlçao têm esbarrado, freqüentemente,
na inexistência de informações técnicas sobre o quê e como plantar nas
margens dos rios_

Na tentativa de fornecer pespostas a estas questões básicas,
elaborotl-seesta proposta de Recomposição de Matas Ciliares, que sintetiza
as informações obtidas até o momento, através de pesquisa e
experimentação, que poderão auxiliar na elaboração de projetos, escolha de
espécies adequadas e técnicas de plantio.

(*) Aceito para publicação em 16/05/90.
(**) Instituto Eloreete l - CaixaPoBtal 1322

Bras i l .
01051 São P~'t111o-SP -
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DURIGAN. G. & NOGUEIRA. J. C. B. Recomposiçãode matas cilia~es.

2 ELABORACAo DE PROJETOS: FATORES A CONSIDERAR

A recompOSlçao de matas ciliares deve partir de um pla-
nejamento prévio, considerando os seguintes fatores:

2.1 Are.a

o planejamento deve ser feito a nível de microbacias ~i-
drográfica~, de modo que se tenha controle sobre os fatores fí-
sicos que possam interferir na área'a ser plantada.

2.2 Nascentes

Os plantios de recompOSlçao devem ser iniciados pelas
cabeceiras dos cursos d"água; protegendo as nascentes.

2.3 Faixas de Preservação Permanente

A/área de plantio deve considerar, n~ mlnlmo, a fàixa de
preservação permanente estabelecida por lei, a saber:

30 m para cada lado do rio, para rios com até 10 m de
largura;

- 50 m de cada lado, para rios com 10 a 50 m de largura;
- 150 m de cada lado, para cursos d"água com largura en-

tre 50 e 100 m;
- 150 m de cada lado, para rios entre 100 e 200 m de

largura;
igual à distância entre as margens para rios acima de

200 m de largura.

2.4 Características Físicas Locais

O projeto de recomposição basear-se-á nas característi-
cas físicas da bacia, a saber:

- Solo - Fertilidade, erodibilidade, profundidade e umi-
dade.
Hidrologia - Extensão das áreas inundáveis e duração
média dos períodos de inundação.
Topografia - Declividade. Em vales com secção em V ou
U, recomenda-se o reflorestamento de toda a encosta
com espécies de madeira nobre, ultrapassando os limi-
tes legaís estabelecidos no ítem 2.3, já que a alta
declividade agrava a erosão e as atividades agropecuá-
rias sao contra-indicadas nessas áreas.

2.5 Erosão
O plantio às margens dos corpos d"água só deve ser ini-

ciado quando estiver controlada a erosão do solo em toda a mi-
crobacia hidrográfica.

IF Série Registros. São Paulo, (4):1-14, 1990.
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DURIGAN, G. & NOGUEIRA, J. C. B. Recomposição de matas ciliares.

"Há regiões de solos arenosos, principalmente no centro-
oeste do Estado de Sao Paulo, com bacias totalmente assoreadas.
onde o reflorestamento ciliar dificilmente subsistirá ao acúmulo
de sedimentos que ocorre anualmente com as inundações, caso nao
haja controle de erosao.

3 ESCOLHA DE ES?aCIES

As espécies a serem plantadas em cada local devem ser
aquelas que ocorrem naturalmente em condições de clima, solo e
umidade semelhantes às da área a ser reflorestada.

Elaborou-se, com base nos dados de pesquisa obtidos até
o momento, uma relação de espécies (TABELA 1) que ocorrem natu-
ralmente em matas ciliares ou de encosta no estado de ,São Paulo,
classificando-as com base no ambiente em que ocorrem e no está-
dio de sucessão em que se enquadram.

TABELA 1 - Relação das espécies arbÓreas e palmeiras que ocorrem
em matas ciliares no Estado de São Paulo. (Elaborada
com auxílio dos trabalhos de BERTONI. 1987; CORREA.
1975; GIBBS & LEITAO FILHO, 1978; KAGEYAMA,1986; NO-
GUEIRA, 1977; RIZZINI, 1971 e SALVADOR, 1987).

NOltlCIKNTIFICO NOHI(S)
VULGARIES)

SOLOS SOLOS SUPORTA SUPORTA
DE DE ENCHAR- INUN-

HATA CERRADO CAHENTO DAÇ!O
SUSCETIVEL PIONIIRA SIC.TAR-

A ' OU SECo DIA OU
GEADAS INCIAL CLIMAX"

Acacia glo.erosa x
Acacia paniculata unha-de-gato x x
Acacia polypbyla monjoleiro x I

Acroco.ia sclerocarpa macaúva x x x I

ActinostBr.on concepciones canela-de-veado x x x
Actinoste.on concolor laranjeira x x x

-do-lato
ABgipbylla ilotzcbiana caiueira x
Aegiphylla sBloriana tamanqueira x
Alchornea iricurana tapiá-guaçu, x x

licurana
Alcbornea triplinervea tapiá-guaçu x x x I

Alophyllus edulis chal-chal x x x
Alophyllus se.identatus três-folhas x x x
Alolsia virgata . lixa x
A.aioua guianensis cafQ-do-cerrado x
Anadenanthera colubrina angico-branco x x
Anadenanthera falcata angico- x x

do-cerrado

IF Série Registros, São Paulo. (4):1-14.1990.
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DURIGAN, G. & NOGUEIRA, J. C. B. Recomposiçao de matas ciliares.

CONTINUAÇAO TAB. 1
MOKECIKNT! FICO NOME{S) SOLOS SOLOS SUPORTA SUPORTA SUSCETIVRL PIONilRA SRC.TAR-

VULGAR(RS} DE DE EHCHAR- INUN- A OU SECo DIA OU
ItATA CERRADO C!MIHTO DAÇAQ GEADAS INCIAL CLIMA!

Andira iner.is angelil x x x x
Annona eaeans araticul-cag!o x x ,x
Apuleia leiocarpa aJlarelinho, x x

garapa,grápia
Ardisia aJlbigua capororoquinha x x
Aspidosper.a cylindrocarpon peroba-poca x x x x
Aspidosperl4 rà.if10rUl guatubu x x x
Aspidosper.a .ultiflorUl peroba-poca x x
Aspldosper.a polyneuron peroba-rosa x x
Astroniul'grave01ens guaritá x x
Balfourodendron riede1ianu. pau-lIarfi, x x x
Bastardiopsis densif10ra pau-jangada, x x x x

jangada-mansa
Bauhinia bongardii lororó, x x x x

unha-de-vaca
Britoa se110riana sete-capotes x x x
Brosi.UI 11aziovii figueira- x x x x

do-brejo
Cabra1ea canjerana canjarana x x x
Ca11iandra parvifolia esponjinha x x
Call1sthene lajor itapiúna, x x

.carvoeira
Calophy11u. brasi1iense guanandi, x x x x x

jacareúba
Ca1ycorectes riedelianus x x x
Ca1yptrantbes concinna araçarana x x x I

Ca.po.anesia aduantiUl gabiroba I x x
Calpo.anesia calbessedeana gabiroba I x x
Cupo.anesia guazUlaefolia gabiroba I x x
cs.po.anesia rho.bea gabiroba- x x x

de-árvore
Cariniana estre1ensis jequitibá- x x I

branco
Cariniana 1ega1is jequitibá- x x

/rosa
Casearia decandra guaçatonga I x
Casearia gossypiosperta pau-de- I x

espeto
Casearia'sl1vestris guaçatonga, x I

lagarteira
Cassia ferruginea canafístula, I x

chuva-de-ouro
Cecropia adenopu8 elbaúba I x x x x

CONTINUA
IF Série Registros, São Paulo, (4):1-14, 1990.
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DURIGAN, G. & NOGUEIRA, J. C. B. Recomposiçao de matas ciliares.

CONTINUACAO TAB. 1

MOHE CIKHTIFICO NOKl(Sl SOLOS SOLOS SUPORTA SUPORTA SUSCITIVIL PIOHIIRA SIC.tAR-
VULGAR(IS) DI DE IHCHAR- lHUN- A 00 SECo DU OU

HATA CliRADO CAItEHTO DACAQ GEADAS IMCUL CLIIfAI

Ceeropia glaziqvii elbaúba I I I I I
Cecropia bololeuca elbaúba I I I I I
Cedrel1a fissi1is cedro I I
Cedrel1a odorata cedro-do- I I I 1

brejo
Centro1obiu. to.entosUl araribá, I I I

araruva
Cb1oropbora tinctoria taiúva, I I I 1

8IOreira-branca
Chorisia speciosa paineira 1 1 1
Cbr,soph,11Ul gonocarpul guatubu- 1 I X

de-leite
Cytbarexl10n liriantbUl pau-viola, 1 x I 1

tucaneira
Co1ubrina glandu10sa saguaraji, 1 x

sobrasil
Copaifera langBdorfii óleo-de-copaíba x x X 1
Cordia ecal,culata café-de-bugre x I
Cordia seloriana chá-de-bugre x x
Cordia Buperba gr!o-de-galo 1 x
Cordia taguab,ensis x 1
Cordia trieboto.a louro-pardo, x 1

ipê-louro
Croton f10ribundus capilingui I x .x 1
Croton urucurana sangra-d'água, 1 I I I

sangue-de-drago
Cryptocarla .oscbata canela-batalha x x x
Cupania vernalis arco-de- I x

peneira, cuvant!
Cyclolobiu. veccbii louveira x I x 1
Dendropanax cuneatu. laria-Iole x x x 1
Diatenopterix sorbifolia corrieiro 1 1 x
Di.orphandra exaltata cereja-da-terra I I x
DiosPlros brasilíensis caqui x I
Duguetia lanceolata pindaíba, I I 1

biribá
Endlicberia paniculata canela x I 1
Enterolobiul tamboril, I x x
contortisiliquu. ti.buri
Eryotbeca candoleana paineira I 1
Erythrina crista-galli corticeira- I x I 1

do-banhado
CONTINUA

IF Série Registros, São Paulo, (4):1-14, 1990.
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DURIGAN, G. & NOGUEIRA, J. C. B. Recomposiçao de matas ciliares.

COHTIRUAÇAO TAB. 1

MOItI CIiM!IFICO NOIfK{S) SOLOS SOLOS SUPORTA SUPORTA SUSCKtIVIL . PIONEIRA SIC.TAR-
VULGAR(IS) DI DI ENCHAR- IMUN- A 00 SIC. DIA OU

1tA!! CIRRADO CAImITO DAÇ!O GEADAS IRCIAL CLlltAX
Er,tbrina falcata suina x x x 1
Esenbeckia febrifuga li.ãozinho, x x x· 1

laloninha
Esenbeckia grandiflora pau-de-cotia 1 it
Esenbeckia leiocarpa guarantã x 1
Eugenia blastantba grUlixa.a-liúda 1 x 1
Eugenia gardneriana goiabeira- x x 1

dO-lato
Eugenia bie.alias x x 1
Eugenia involucrata cereja x x X 1
Eugenia .oraviana x x r
Eugenia olivaceae x x 1
!ugenia repanda x 1 1
Eugenia scbucbiana uvá, gualliri. x x x
Eugenia squaJosa x x x
Eugenia u.beliflora x x 1
Eugenia uniflora pitanga x x x
Eugenia uvalba uvaia x x x
Euterpe edulis palmito 1 x 1
Ficus spp figueira x x x x
~allesia integrifolia pau-d'alho x x 1
GeDipa aJericana genipapo x 1 1 1
GeoDo.a scbottiana guaricanga x x x
Gilibertia cuneata laria-Iole x x
Guarea luidoDia carrapeta x x x x
Guarea iuntbiana jatuaúba x x x x
G. .acropb,lla spp canjarana- x x x x
pacbycarpa do-brejo
G .• acropbylla spp larinheiro x x x 1
tuberculata
Helietta cuspidata aJarelinho 1 x 1
Ho10ca1'1 balansae alecril-de- x x

calpinas
Hy.enaea altissi.a jatobá x x x
Hy.enaea courbaril jatobá x x x
Hy.enaea stigonocarpa jatobá-do- x 1

cerrado
1nga edulis ingá x x x 1

1nga .arginata ing! x x x x
1nga sessi11s ing! x x x x
[nga striata ingá x x x x
1nga vera ingá x x x x
Laciste'B 110ribunduI x x

CONTINUA
IF Série Registros, São Paulo, (4):1-14, 1990.
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DURlGAN, G. & NOGUElRA~ J. C. B. Recomposiçao de matas ciliarea.

COHTIMUAÇIO TAB. 1

MOItE CIKNTlFICO HOItE(S) SOLOS SOLOS SUPORtA SUPORTA SUSClTlVEL PIOMllRA SIC.TAR-
VULGAR(ES) DI DI INCHAR- lHUM- A 00 SEC. DIA OU

IlATA CERRADO CAIlIITO DAÇIO GEADAS IICIAL CLlllA1
LoncbocarpuB guille.inianus elbira-de-sapo x I I X
Loncbocarpus leucantbus elbira-de-sapo x x x lt
Loncbocarpus .ueblbergianus elbira-de-sapo x x x x
Loncbocarpus neuroscapba elbira-de-sapo, x x lt x

feij&o-cru
Loncbocarpus Bubglaucescens elbirà-de-sapo, x x X I

feijão-cru
Luebea divaricata açoita-cavalo I x X I
Luebea grandiflora açoita-cavalo x x
Luebea paniculata açoita-cavalo x x x x
Luebea speciosa açoita-cavalo x x I I
HacbaeriUl acutifoliul sapuva x x
lacbaeriUl nictitans bico-de-pato x x x
HacbaeriUl scleroxylon caviúna I I
Hacbaeriu. stipitatul sapuvinha x x
Hacbaeriul villoBUI jacarandá- x x x

paulista
Hatayba eleagnoides lIigueI-pintado x x x
HaytenuB aquifoliul pau-jantar x I x
HaytenuB cOllunis congonha-brava I I

Hetrodorea nigra carrapateira, x x
chupa-ferro

Hiconia cineraBcens pixirica x I X x
Hiconia eugenioides x x x I
Hollinedia cbrysorracbis x x
Hollinedia scbottiana capixi. x x x
Hollinedia uleana x x r
Hollinedia ridgrenii x x l[
Hyrceugenia euos.a x x
Hyrceugenia latior x x
H. regneliana varo x l[
regneliana
Hyrcia albo-tolentosa ca.buí-cascudo x I
H. laruotteana varo I x
laruotteana
Hyrcia lasiantba caabuí I l[
Hyrcia lultiflora calbuí l[ I l[
H. obtecta varo obtecta x I x
Hyrcia tOlentosa I x
Hyrciaria delicatula cubuí x x x
Hyrciaria floribunda jabuticaba x x l[
Hyrciaria tenella callbuí x I x

CONTIMUA

IF Série Registros, São Paulo, (4):1-14, 1990.
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DURIGAN, G. & NOGUEIRA, J. C. B. Recomposiçao de matas ciliares.

COMTllUAÇAO TAB. 1

1IOItI· CIIHTInco MOItI{S) SOLOS SOLOS SUPORTA SUPORTA SUSCITIVRL PIOMllRA SIC.TAR-
VOLGAR{IS) DI DI IHCHAR- IMOH- A OU SIC. DIA OU

ItATA CIRRADO CAMlITO DAQAO GRADAS IHCIAL CLlKAX

Nyrclaria trunciflora jabuticaba x x I
Nyrocarpus frondosus cabreúva- x x 1

Dare Ia
Nyrolylon peruiferu. cabreúva- x x I

verlelha
'ectaDdra grandUlora canelão x x 1

Nectandra 1alce01ata canelão I x x
'ectandra 1eucotbyr8us canela-do-brejo x I X I

'ectandra .egapotamica canelinha x x I

N .• e.branacea spp cuspi data canelão-seboso x x I

N .• 011i8 spp opp08itif01ia canela-ferrugem x I x
Nectandra nitidu1s I x X x
Ocotea acipby11a I x x
Ocotes cory.bosa canelinha-do- x x

cerrado
Ocotea elegans x x I

Ocotes g1azíorii x x I

Ocotea 1aza canela-pimenta I x I

Ocotea 11naruJl x I x
Ocotea odorifera canela- x I I

sassafrás
Ocotes pu1cbella canela-do- I x x

cerrado
Ocotea vel10sians I x I

Ocotes ve1utins x I I

Or.08ia arborea olho-de-cabra I I x x
Ouratea parvif10ra batiputá x I

Parapjptadenia r1gida anglco-verlelho x x x
Patagonula a.ericana guaiuvira x x x
Pe1topboruJI dubíUI canafístula I x 1

Pera obovata pilenteira x x I

Persea .ajor canela-do-brejo x x x X I

Persea pyrifolia laçaranduba x x I I

Pboebe stenopbylla I x x
Pbytolacca dioica ceboleiro, x x x

cebolao
Picrunia war.ig1ana x x
Pilocarpus pennatif01iu8 jaborandi I I

Piptadenia gonoacantbs pau-jacaré x x
PitbecelobiUl edwalii farinha-seca x I x
Pouteria australis guapeva I I X

Pouteria torta guapeva x x x
Prociia crucis cuiteleiro x x x

CONTINUA
IF Série Registros, São Paulo, (4) :1-14, 1990.
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DURlGAN, G. & NOGUEIRA, J. C. B. Recomposicao de matas ciliares.

COHTIHOAçao T~B. 1
HOtlI CIIHtllICO HOlti(Sl SOLOS SOLOS SUPORtA. SUPORTA SUSCITIVEL PIOMEIRA SEC.TAR-

VULGAR(ES) DI DI KHCHAR- IMUM- A 00 SECo DIA 00
MATA CERRADO CAMIITO DAÇAO GEADAS IICIAL CLIIüI

ProtiUl beptapbyllU1 aIaecega, x x x x x
aaescIa

Prunus lyrtifol1a pessegueiro- x x x 1
bravo

Prunus sellorii pessegueiro- x x x x
bravo

PsidiUl cattleY4DUI araça-veraelho x I x I
PsidiUl guayáva goiabeira I x X X x
Pterodon pubescens faveiro x x 1
Pterosyne nitens uendoia x x I

Randia spinosa liaao-do-aato 1 x
Rapanea ferrusinea capororocil- x x 1 1

branca
Rapanea lancifolia capororoca x 1 x 1
Rapanea rufescens capororoca-de- x x X 1

folha-aiúda
Rapanea Ulbellata capororoca x x X 1
Rb4IDidlU1 elaeocarpu. saguaraji- x x

uuelo
Roupala brasilensis carne-de-vaca li: 1
Roupala .ontaDa carne-de-vaca 1 x
SapiUl biglandulosu. leiteiro x 1 1 1
SapiUl ilotlscbianu. leiteiro x I 1 lt
SapiUl .arsinatus aata-olho x x x 1
Safia dyctlocarpa guaraiuva x x
Scbinus terebentifolius aroeira-Iansa x x x 1
SclerolobiUl paniculatUl passariúva x x
Sebastiania brasiliensis branquilho x x X 1
Sebastiania ilot:cbiana branquilho x x x I

Sesbania .arsinata feij!lo-de- I I I lt
árvore, paricá

Sessea brasl1iensis peroba-d'água I x x A

Slparuna glonostyla liaoeiro x x I

SiparuDa gulansDsis lialo-bravo x x 1
Sloanea IOnosperra ouriço, I I 1

carrapicho
SolanUl inaequale cuivira I x I 1
Soroc.ea ilicifolia bainha-de- I I 1 1

espada
Syagrus ro.an:offiana jerivá I I I 1 x
SyzlgiUl cUlini jaabo I x X 1
SyzigiUl jubos jubo I 1 1 x

COBTIMOA
IF Série Registros, São Paulo, (4):1-14, 1990.
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DURlGAN, G. & NOGUEIRA, J. C. B. Recomposição de matas ciliares.

COMTIMUAÇAO TAB. 1

HOIfI CIIHUn CO ' HOMl(S) SOLOS SOLOS SUPORTA SUPORTA SUSCKTIVEL PIONilRA SEC.TAR-VULGAR(iS) Di DE iNCHAR- !HUM- A OU SECo DIA OUMATA CERRADO CAltiHTO DAÇAO GiADAS I1CIAL CLIMA!
Tabebuia a1ba ipê-alarelo x x
Tabebula ave11anedae ipê-roxo x x K x
Tabebuia eassinoides caxeta x x x x x
Tabebuia dura ipê-do-brejo x x x
Tabebuia i.petiginosa ipê.-roxo-de-bo la x x
Tabebuia urbellata ipê-da-várzea x x x x
Tabebuia vel10soi ipê-alarelo x x
Talau.a ovata baguaçu, x x x x

magnólia-do-brejo
Tapirira guianensis peito-de-pombo x x x x x
Ter.lnalia brasiliensís capitão-do-campo x x
Tibouchina stenocarpa guaresleira-roxa x x x x
Tre.a .ierantha candiúva, pau- x x x

pólvora
Trichillia easaretti x I x
Triehil1ia eatigua catiguá x x x
Trichi11ia elausseni catiguá x x x
Triehillía elegans pau-de-ervilha I x x
Triehillia pallida x x x
Vítex .egapota.iea tarulã I x X x
Vltex .ontevidensis tarulã I I I I
Voehysia tueanorul cinzeiro, I I

pau-de-tucano
AYlopla brasíliensis pindaiba I I I X
ly108.a pseudosalzlanii eSpinho- I x

de-judeu
Zanthoxy1ur Clnereu. malica-de-porca x x x
Zanthoxylu •• inutifloru. aalica-de-porca I x I
Zantboxylu. pohllanul chupa-ferro x x
Zanthoxylur rhoifoliu. Ialica-de-porca x x x x

Nota: A listagem de Lauraceae. Meliaceae e Myrtaceae foi enri-
quecida através da colaboração respectiva dos pesquisadores:
Joao Batista Baitello. João Aurélio Pastore e Osny Tadeu de
Aguiar, do Instituto Florestal.

Quanto ao solo, estabeleceram-se dois grupos básicos:
espécies que ocorrem em regioes onde a vegetação ori-
ginal era mata (solos férteis, nao muito ácidos);
espécies que ocorrem em regioes onde a vegetação ·ori-
ginal era cerrado (solos ácidos, de baixa fertilida-
de) .

IF Série Registros, São Paulo, (4):1-14, 1990.
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Em relação à umidade do solo, destacaram-se as espécies
tolerante.s a encharcamento ou inundação periódica. As restantes
só deverão ser plantadas em áreas com solo bem drenado e não
inundáveis. (FIGURA 1)

FIGURA 1 - Divisão esquemática das margens do rio conforme a
umidade do solo. A - áreas encharcadas permanentemen-
te. B - áreas sujeitas a inundação temporária. C
áreas bem drenadas, não inundáveis.

No que diz respeito ao clima assinalou-se apenas a sus-
ceptibilidade à geada, que pode se constituir em fator limitante
ao plantio de certas espécies em algumas regioes do Estado, es-
pecialmente ao sul da E.F. Sorocabana.

As espécies foram divididas, quanto ao estádio de suces-
são, em dois grupos:

- pioneiras e secundárias iniciais: espécies que crescem
rapidamente à plena luz:

- secundárias tardias e clímax: espécies de crescimento
lento, desenvolvendo-se melhor à sombra.

As mudas deverão ser distribuídas no terreno de tal for-
ma que as espécies do primeiro grupo forneçam, em pouco tempo,
sombreamento para as espécies do segundo grupo. (FIGURA 2)

IF Série Registros, Sao Paulo, (4):1-14, 1990.
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A - Plantio s,em alinhamento B - Plantio em nível
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o Espéci'S de crescimento rópido. que se desenvolvem bem b
plena luz (pioneiras e secundórias iniciais, L

• Espécies de crescimento lento. que se desenvolvem melhor à
sombra (secunddrias tardias e clímax),

FIGURA 2 - Esquema de distribuição das mudas no campo.

4 TltCNICAS DE PLANTIO

4.1 Limpeza da Área

Regra geral, as margens dos rios são áreas de difícil
mecanização, com topografia irregular e solo excessivamente úmi-
do, além de muito sujeitas a erosão, quando inclinadas. A limpe-
za da área a ser plantada deve, portanto, restringir-se a uma
roçada para eliminação das ervas daninhas, evitando-se assim o
revolvimento do solo e a erosão subseqüente.

Nos raros casos em que o tipo de solo e a topografia
permitirem, poderá ser feito o preparo de solo convencional, e
até o cultivo intercalar como forma de manter o terreno livre de
espécies invasoras até o fechamento das copas das árvores.

IF Série Registros, Sao Paulo, (4):1-14, 1990.
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4.2 Coveamento

As covas terao dimensoes m~n~mas de 30 cm de diâmetro
por 40 cm de profundidade, espaçadas entre si em cerca de 3 x 3
m (cerca de 10 m2 por planta) que é a distância média entre ár-
vores adultas nas matas naturais.

Para obter o fechamento mais rápido das copas e reduzir
o período de manutençao, pode-se diminuir o espaçamento entre
covas para 3,0 x 1,5 m ou 2,0 x 2,0 m, e executar um desbaste
quando a competiçao se intensif1car.

Recomenda-se o plantio sem alinhamento (FIGURA 2, lado
A), que produz uma mata semelhante à natural. No entanto, com um
certo prejuizo para a estética, o plantio pode ser feito em ní-
vel (FIGURA 2, lado B), mantendo-se uma distância minima de 3
metros entre linhas, possibilitando assim a mecanizaçao das ope-
raçoes de limpeza. '

4.3 Adubaçao

A correção do pH e a fertilização mineral, quando possí-
veis~ deverao ser feitas nas covas, observando-se que a calagem
seja efetuada com, no mínimo, dois meses de antecedência em re-
lação à adubação fosfatada eJao plantio. A quantidade ideal de
calcário ou de fertilizantes só poderá ser estabelecida mediante
análise do solo para cada situação.

Em áreas não muito grandes pode-se efe.t.uar- a adubacêo
orgânica que, na maioria dos casos, é' suficiente para proporcio-
nar um bom crescimento às mudas.

Recomenda-se para cada cova a aplicaçao de 6 litros de
esterco de curral (20 % do volume da cova) ou 3 litros de ester-
co de galinha (10 % do volume da cova).

4.4 Combinação de Espécies
Sugere-se que os plantios sejam heterogêneos, combinando

espécies dos diferentes estádios de sucessao (pioneiras, secun-
dárias e clímax), adaptadas às condiçoes locais.

A distribuição das mudas deve ser tal q~e as espécies
pioneiras e secundárias iniciais, de rápido crescimento~ venham
a sombrear as mudas das espécies que se desenvolvem melhor à
sombra.

4.5 gpoca do Plantio

Os plantios devem ser efetuados na época das chuvas (de
setembro a março), sendo que em áreas sujeitas a inundação o
plantio no final da estação chuvosa tem mais chances de não ser

IF Série Registros, São Paulo, (4):1-14, 1990.
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destruído pelas cheias. que são menos freqüentes a partir de fe-
vereiro.

4.6 Condução das Mudas

A condução das mudas compreende coroamento e roçadas pe-
riódicas até o fechamento das copas e controle per~anente das
formigas cortadeiras.

o tutoramento das plantas será necessário quando as mu-.
das forem muito grandes ou quando houver ventos fortes. Neste
caso amarra-se cada muda a uma estaca de cerca de 1,5 m,' fixada
ao lado da muda.

o fogo é uma ameaça constante às matas ciliares, podendo
ser evitado com a eliminacao de gramíneas altas através de roça-
das ou mesmo pelo pastoreio controlado.
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